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INTRODUÇÃO 
 
A partir do índice de preços é possível informar se a população obteve um ganhou ou 
uma perda no seu poder de compra durante um período ao outro.Desse modo, a 
Universidade de Passo Fundo (UPF) através do Centro de Pesquisa e Extensão da 
Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis (CEPEAC), realizou a 
estratificação do município de Passo Fundo no ano de 1993, vindo a partir disso, 
calcular mensalmente o IPC-Cesta básica. Para a realização da POF (Pesquisa de 
Orçamento Familiar), foi entrevistada, aleatoriamente, uma amostra de 152 famílias 
no município de Passo Fundo, com o intuito de identificar a média de consumo, 
possibilitando a organização de um Índice de Preços ao Consumidor (IPC). Nesta 
pesquisa identificou-se 42 produtos que, foram divididos em três grupos (alimentação, 
higiene pessoal e limpeza doméstica) passando a compor a cesta básica de Passo 
Fundo. Assim sendo, tem-se como objetivo analisar a evolução do custo da cesta 
básica no período calculado. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Com a realidade econômica vivida na década de 1990, tempos em que o Brasil passava 
por uma situação de hiperinflação, havendo meses em que a inflação chegou a 80%.  
Em razão disso, entendeu-se da necessidade de mensurar o poder de compra da 
população de Passo Fundo, assim podendo comparar com os níveis de preços 
praticados no restante do país. Dessa forma, o projeto é executado pelo Centro de 
Pesquisa e Extensão da Faculdade de Ciências Econômicas Administrativas e Contábeis 
(CEPEAC) da Universidade de Passo Fundo, partindo de uma iniciativa do curso de 
Ciências Econômicas. É importante destacar que esta cesta é composta por produtos 



 
 

consumidos por uma família típica de Passo Fundo, ou seja, composta por, no máximo, 
quatro pessoas e com rendimento mensal de um a seis salários mínimos. Na figura 1, 
verifica-se a variação percentual anual do IPC de Passo Fundo, o período compreende 
de janeiro de 1998 a julho de 2018. Observa-se que das vinte e uma variações, vinte 
foram positivas, e apenas uma negativa, no ano de 2017. Alguns fatos podem explicar 
tal valor negativo, para isso, devemos levar em conta a politica orçamental do 
governo, por exemplo, a PEC 241, que consiste em um teto de gastos públicos que foi 
aprovada pelo congresso em 2016, tal ocorrência desencadeou num processo 
paulatino da queda dos juros da taxa Selic, possibilitando que o custo das mercadorias 
fosse decrescendo, tornando assim, o custo da cesta mais barata em relação a 2016. 
Ênfase também para o ano de 2002, quando apresentou a maior variação, registrando 
elevação de 21,55%, de janeiro a dezembro do ano em questão. Esta alta pode ser 
explicada por se tratar de um ano eleitoral, momento em que o país passava por uma 
crise de desconfiança. Observa-se um pico de 16,66% no ano de 2007, refletindo as 
incertezas do pleito eleitoral. Para o ano de 2009 observou-se um acréscimo de apenas 
0,41%, nota-se que por ser um ano de recuperação dos efeitos da crise internacional 
de 2008, não apresentou grandes variações no índice de preços ao consumidor. Na 
figura 2, observa-se ainda que a evolução do custo da cesta básica passo-fundense no 
último ano apresentou um acréscimo de 3,19%, passando de R$792,53 em julho de 
2017 para R$817,83 em julho de 2018, ou seja, uma alta de R$25,30. A variação total 
obtida através da soma dos três subgrupos de produtos nos remete assim ao 
comportamento total do Índice de Preços ao Consumidor cesta básica de Passo Fundo. 
O grupo da alimentação devido à quantidade de produtos (31) e a essencialidade dos 
mesmos são responsáveis por grande parte das variações na soma total da cesta.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 

O Índice de Preços ao Consumidor possibilita uma análise da evolução do poder de 
compra da população. Bem como aos acadêmicos em geral uma ampla base de dados 
para o desenvolvimento de trabalhos e pesquisas. E ainda, proporciona a população 
passofundense, um conhecimento sobre as variações dos preços dos produtos, 
permitindo que o indivíduo possa substituir caso apresente elevações no preço.  
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ANEXOS 
 
Figura 1 – Variação Percentual da Cesta Básica de Passo Fundo (%) de 1998 a 2018*  

http://www.upf.br/cepeac


 
 

 

Fonte: CEPEAC (2018). Elaboração própria. 
*Valores de janeiro a julho. 
 
 
Figura 2 – Evolução do custo da cesta básica de Passo Fundo – julho de 2017 a julho de 2018 (em R$). 

 
Fonte: CEPEAC (2018). Elaboração própria. 
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